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CONTEXTUALIZAÇÃO BIOTECNOLÓGICA E SOCIAL 

Impacto potencial desta pesquisa 

Esta pesquisa apresenta impacto potencial ao evidenciar a aplicação da biotecnologia como 

ferramenta para o desenvolvimento de processos de transformação de subprodutos de origem 

animal em produtos funcionais e alinhados a princípios de sustentabilidade, além de gerar dados 

inéditos sobre a composição físico-química, bioquímica e microbiológica do vergalho bovino 

desidratado, o que contribui para o avanço de estratégias mais eficientes de aproveitamento de 

matérias-primas similares. No âmbito social, o trabalho contribui para a redução de danos 

ambientais ao incentivar o reaproveitamento de resíduos agroindustriais e a adoção de 

princípios da economia circular. Além disso, favorece a troca de saberes entre universidade, 

setor produtivo e sociedade, fortalecendo a disseminação do conhecimento científico para o 

tipo de produto analisado e incentivando a construção de práticas mais conscientes e 

sustentáveis. 

Potential impact of this research 

This research presents relevant biotechnological impact by demonstrating the application of 

biotechnology as a strategic tool in the development of processes for the transformation of 

animal by-products into functional products aligned with sustainability principles. The study 

also generates original data on the physicochemical, biochemical, and microbiological 

composition of dehydrated bovine pizzle, contributing to the scientific understanding of this 

matrix and supporting the formulation of more efficient and innovative strategies for the 

valorization of similar raw materials. From a social perspective, the work contributes to the 

mitigation of environmental impacts by promoting the reuse of agro-industrial residues and 

reinforcing the adoption of circular economy principles. Furthermore, it encourages knowledge 

exchange among academia, the productive sector, and society, strengthening the dissemination 

of scientific information related to the analyzed product and fostering the implementation of 

more responsible, conscious, and sustainable practices. 
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RESUMO 

Os mastigáveis para cães têm apresentado crescimento expressivo no mercado de produtos para 

animais de companhia, impulsionado pela humanização dos pets e pela busca por itens que 

promovam bem-estar, saúde e enriquecimento comportamental. Esses produtos são 

desenvolvidos para atender à necessidade instintiva de mastigação dos cães, contribuindo para 

a saúde bucal, a redução do estresse e a prevenção de comportamentos destrutivos. Além disso, 

demandam rigoroso controle de qualidade e segurança, especialmente por possibilitarem o 

aproveitamento de subprodutos do abate animal. Nesse contexto, o vergalho bovino se 

configura como uma matéria-prima com potencial para a elaboração de mastigáveis para cães, 

porém ainda pouco explorada sob a perspectiva científica. Assim, esta dissertação foi 

organizada em dois capítulos. O primeiro apresenta uma revisão abrangente sobre mastigáveis 

para cães, contemplando definições, regulamentações, funcionalidades, segurança e aspectos 

de mercado. O segundo capítulo descreve o desenvolvimento e a caracterização de um 

mastigável elaborado a partir do vergalho bovino, com avaliação de parâmetros físico-

químicos, bioquímicos e microbiológicos, incluindo teores de proteínas, gordura, minerais, 

aminoácidos, aminas biogênicas e indicadores de segurança microbiológica, com ênfase em 

patógenos de importância para a saúde animal. Os resultados obtidos permitem discutir a 

qualidade, a segurança e o potencial funcional dos mastigáveis desenvolvidos, contribuindo 

para o preenchimento de uma lacuna científica relacionada ao uso do vergalho bovino em 

produtos destinados a cães. Ademais, a pesquisa gera subsídios aplicáveis ao desenvolvimento 

tecnológico de novos produtos para o mercado pet, ao mesmo tempo em que reforça a 

importância do aproveitamento sustentável de subprodutos de origem animal. 

Palavras-chave: qualidade de produto, segurança dos alimentos, valorização de resíduos. 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

Chewable products for dogs have shown significant growth in the pet market, driven by the 

humanization of companion animals and the increasing demand for products that promote well-

being, health, and behavioral enrichment. These products are designed to meet dogs instinctive 

need to chew, contributing to oral health, stress reduction, and the prevention of destructive 

behaviors. Additionally, they require strict quality and safety control, especially as they may 

involve the use of animal slaughter by-products. In this context, bovine penis emerges as a 

potential raw material for the production of dog chews, although it remains underexplored from 

a scientific perspective. Therefore, this dissertation is organized into two chapters. The first 

presents a comprehensive review of dog chew products, addressing definitions, regulations, 

functionalities, safety aspects, and market characteristics. The second chapter describes the 

development and characterization of a chew produced from beef pizzle, including the 

evaluation of physicochemical, biochemical, and microbiological parameters, such as protein, 

fat, mineral, amino acid and biogenic amine contents, as well as microbiological safety 

indicators, with emphasis on pathogens of relevance to animal health. The results allow 

discussion of the quality, safety, and functional potential of the developed chews, contributing 

to the reduction of a scientific gap related to the use of bovine penis in products intended for 

dogs. Furthermore, the study provides applicable support for technological development of new 

pet products while reinforcing the importance of sustainable use of animal-derived by-products. 

Keywords: product quality, food safety, by-product valorization. 
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CAPÍTULO 1 – MASTIGÁVEIS PARA CÃES: DEFINIÇÕES, REGULAMENTAÇÃO, 

FUNCIONALIDADES E INOCUIDADE: UMA REVISÃO NARRATIVA 

DOI: https://dx.doi.org/10.37885/250819999 

RESUMO  

Esse capítulo discute os mastigáveis para cães, os quais possuem um mercado em crescimento, 

impulsionado pela humanização dos pets. Os produtos são projetados para satisfazer a 

necessidade instintiva de mastigação dos animais, promovendo benefícios à saúde bucal e ao 

comportamento. Estão apresentadas as composições básicas, leis e instruções normativas de 

acordo com a regulamentação do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). 

Os mastigáveis, geralmente, ajudam a prevenir comportamentos destrutivos e melhoram a 

saúde dental, fortalecendo a mandíbula e reduzindo o estresse. O processo produtivo envolve a 

seleção cuidadosa de ingredientes e aplicação de técnicas térmicas para garantir a segurança 

microbiológica. A qualidade das matérias-primas é essencial para evitar contaminações, e o 

controle de qualidade é mantido durante todas as etapas de produção. O tempo de vida útil dos 

mastigáveis é influenciado por fatores como a atividade de água e a embalagem. Estudos de 

vida útil ajudam a assegurar que os produtos mantenham suas características desejáveis e a 

segurança alimentar. O capítulo enfatiza a importância da regulamentação, segurança e os 

benefícios dos mastigáveis para a saúde e bem-estar dos cães, contribuindo para um mercado 

cada vez mais relevante. 

Palavras-chave: bem-estar animal; comportamento animal; nutrição animal; petiscos para 

cães. 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://dx.doi.org/10.37885/250819999


12 
 

1 INTRODUÇÃO 

 O mercado de produtos para animais de estimação tem apresentado crescimento 

contínuo, impulsionado pela humanização dos animais de companhia e pela busca por produtos 

que promovam saúde e qualidade de vida. Nesse cenário, os mastigáveis se destacam por 

aliarem entretenimento, benefícios funcionais e potencial de enriquecimento ambiental. Além 

de contribuírem para a saúde bucal e para a redução de comportamentos indesejados, sua 

produção envolve diretrizes regulatórias e tecnológicas que asseguram inocuidade e 

rastreabilidade. A compreensão desses aspectos é fundamental para sustentar o avanço da área 

e orientar tanto a indústria quanto os tutores na escolha de produtos seguros e eficazes 

(ABINPET, 2024) 

Mastigáveis para cães são produtos com diferentes composições, texturas, formatos e/ou 

aspectos sensoriais, desenvolvidos principalmente com a finalidade de mastigação, além de 

apresentar relações benéficas com à saúde dos animais. O público alvo dos mastigáveis são 

todos os tipos de cães, dos diversos tamanhos, portes, idades e raças, apresentando funções 

distintas, de acordo com a necessidade do animal (ABINPET, 2024). Os produtos são 

elaborados para serem consumidos podendo incluir na sua composição ingredientes de origem 

animal e/ou vegetal, como produtos e subprodutos cárneos (tendões, cartilagens e vísceras) e 

itens como legumes, amido e farelos (de soja, arroz e trigo) (IVO, 2021). 

 O conceito de produto mastigável é amplo, e pode variar de acordo com o contexto e 

localidade, mas de forma geral, se refere a itens elaborados para suprir as necessidades 

instintivas de mastigação dos cães, o que gera benefícios à saúde bucal, ao comportamento e 

bem estar do animal (KETTER et al, 2020). No Brasil, os produtos são regulamentados pelo 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), e devem atender normativas 

específicas de segurança e qualidade (BRASIL, 2024). No contexto internacional, este produto 

possui a mesma função, e se relacionando a necessidade de oferecer aos cães um meio seguro 

e saudável de desempenharem o comportamento natural de mastigação. São popularmente 

conhecidos como pet chews. Dos principais mercados externos, destaca-se os Estados Unidos 

da América (EUA), que possuem como órgão regulador desses produtos a agência Food and 

Drug Administration (FDA) (FDA, 2025).  

 De acordo com ABINPET (2024) as tendências do mercado pet reforçam a expansão 

dos mastigáveis, pois é considerado um segmento em ascensão. Esse movimento é 

acompanhado pelo aumento significativo nos gastos de tutores em itens de bem-estar e saúde 
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para seus animais, além da crescente humanização dos cães, que tem levado a uma busca por 

produtos que tragam conforto, prazer e benefícios funcionais. 

No contexto educacional e social, os mastigáveis se apresentam como tendência a 

promoção da boa convivência, pois o consumo do produto pelo cão ajuda a reduzir 

comportamentos destrutivos, como roer móveis, além de auxiliarem em rotinas urbanas, pois 

os cães constantemente passam longos períodos sozinhos, necessitando de produtos que atuem 

na distração e alívio do tédio (FARACO, 2021). 

A utilização de ingredientes sustentáveis para fabricação do mastigável é um fator a se 

destacar, pois o uso de subprodutos (principalmente do abate animal) possibilita o 

reaproveitamento de itens que seriam descartados na indústria alimentícia, contribuindo para a 

sustentabilidade desta cadeia (DALMÁS, 2013). Além disso, a qualidade dos mastigáveis se 

concentra na segurança e rastreabilidade da cadeia produtiva, pois os produtos devem garantir 

a ausência de contaminações microbiológicas, físicas ou químicas, necessitando que os 

ingredientes e matérias primas sejam advindos de fontes confiáveis (SQFI, 2020).  

A segurança no consumo é um tema que causa preocupação aos tutores, pois existe 

receio de que os animais engasguem ou apresentem reações negativas após a ingestão. Para 

isso, os produtos elaborados devem ser fornecidos aos cães adequadamente com relação ao 

tamanho, formato, textura, dureza e composição, de acordo com a raça, porte e idade do animal 

(FEDIAF, 2024). 

A palatabilidade (aceitação sensorial) constitui um dos principais fatores para o sucesso 

de mastigáveis destinados a cães, uma vez que a rejeição pelo animal inviabiliza a efetiva 

utilização do produto, independentemente de suas características nutricionais ou funcionais.  

Assim, deve ser levado em consideração fatores que tornem o item atrativo, incluindo aspectos 

relacionados ao sabor, odor, textura e dureza. E a funcionalidade dos mastigáveis incluem 

benefícios oferecidos aos cães mediante o consumo, relacionados a saúde e o comportamento 

animal, sendo relacionados principalmente ao uso como forma de recompensa e reforço 

positivo (ABINPET, 2024). 
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